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ABSTRACT 

Aspects of the biology of Ne odus met i a sangwani 
and its parasitic influence o n Antoni na graminis 

This work was developed in Fortale za , State of Ceará, Brazil . 
Some aspects of the biology of Neodusmetia sangwani and its pa 

rasitic i nf luence on Antonina graminis population, a s erious pest of 
grasses, wer e studied . 

The rnean conc l usions obtained were: 

1 . The mean lenght period from egg t o adult of Neodusmet ia sani 
wa n i is 20 days; 

2. The emergence o f Neodusmetia sangwani is 5 . 53 individuals per 
parasited s cale; 

3 . The percentages of females and males in the popul a tion of 
Neodusmetia sangwani are 80 . 47 and 19.53 , respective l y; 

4. Neodusmetia sangwani as a parasite of Antonina graminis in 
pangola grass fie l d can r educe 50 per cent of the nurnbers of 
attacked sterns , and in a higher percentage the nurnber of sca 
les per 100 s t ems; 

5. Neodusmetia sangwani controls Antonina (JY'aminis and both spe 
cies r each the s t abi l ity around the following rnean popul~ 
tion levels: 

Antonina graminis - 4 scales frorn 2nd instar on per 100 
sterns 

Neodusmetia sangwani - 79 pe r cent of parasited scal es . 

INTRODUÇÃO 

A Antonina (JY'aJrrini s ê praga important e para os capins e com l ar 
ga distribuição geogr áfica , corno mostra o trabalho de SCHUSTER et alii 

1Trabalho a presentado no 2Q Congresso da SEB- Pelotas,RS ,1975 . 
2Centro de Ciênc i as Agrárias da Univer s idade Federal do Ceará e bol s is 

t a do CNPq . 
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(1971). A par com sua larga distribuição geogrãfica, esta praga ataca 
wn grande número de espécies de gra,mlneas, segundo foi verificado por 
WILLIAMS & SCHUSTER (1970), podendo, de acordo com NUTI (1969), reduzir 
a capacidade de pastejo em atê trinta e oito por cento, 

CHADA & WOOD (1960) e CALZA et alii (1969), t entando o control e 
desta praga, veri ficaram ser o mesmo oneroso e pouco eficiente. 

Tendo-se em vista o insucesso do controle quími co desta praga, 
as possibi l idades de seu cont role apontadas por KANINKA (1967), u ~ili 
zando-se a Neodusmetia sangwani e com o es timulo dos ensinamentos de De 
BACH (1968), o presente trabalho foi conduzido. Buscou- se, além da de 
terminação dos níve is popul aci onais das duas espécies , até o estabeleci 
mente do níve l de equi líbrio , a determinação de aspectos bãsicos da bio 
logia da N. sangwani , para as condições de campo , no local do estudo. -

As informações obtidas, julgamos , serão Úteis quando se desejar 
o controle da A. graminis , aproveitando-se es t e seu paras ito, a N. sa'1fl_ 
wani . 

REVISÃO DA LITERATURA 

A Antonina graminis foi descrita por Maskell em 1897 como Spha~ 
roooocus grarmn"s , sp. n., a partir de especimens coletados em Hong 
Kong , na China . Além deste , t em os seguintes outros sinônimos: Chaetooo 
cous graminis , Kernicus graminis, Antonina indica e A. parrotti. ~ um 
Homoptera, Sternorhyncha da família Pseudococcidae . Sua ãrea de distri 
buição, segundo SCHUSTER e t alii (1971), parece l ocalizar-se nas latitu 
des entre 30° Norte e Sul. 

CHADA & WOOD (1960) , e ncontraram que esta cochonilha f oi capaz 
de viver durante seis semanas sem alimento. 

Segundo SCHUSTER (1967), es t e pseudo-coccídeo parece exis ti r hã 
bastante tempo no Brasil. Entretanto , sô a partir de 1964, segundo FON 
SECA (1967), tornou-se importante. Assim, concordamos com NUTTI (1969)-:­
ao a f irmar que esta data co incide exatamente com a dis tribuição do ca 
pim Pangola em larga escala aos fazen~eiros , podendo- se admitir que a 
cochonilha a lastrou-se no Brasil com os capins Digitaria deoumbens 
St ent . (pangolinha) e D. pentzii Stent. (pangol ão). 

NUTTI (1969), trabalhando com Braohiai•ia multioa , no Estado de 
São P;.1Ulo , verificou que a A. gr'OJni nis foi capaz de reduzir a capacid~ 
de de pastejo para esta gramínea em a té 38 por cento. 

A. graminis , a cochonilha dos capins, sabe- se, ataca sõmente a 
família das gramíneas. Sua presença foi verificada em mais de uma cente 
na de espécies em todo o mundo, como pode ser visto nos trabalhos a se 
guir: BRIMBLECOMBE (1966) , DEAN & SCHUSTER (1957), SILVA et alii (1968J 
e WILLIAMS & SCHUSTER (1970). Os dois Últimos autores c itados , identifi 
caram no Brasil, noventa e duas espécies de gramíneas hospedeira da pra 
ga. Entre estas, sessenta foram referidas como hos pedeiras, pela primeI 
ra vez . 

VIANA & SANTOS3
, em levantamento realizado em Fortaleza, no Es 

tado do Cearã , encontraram esta cochonilha atacando sessenta espécies 
de gramíneas , entre as cento e oito que foram estudadas. 

A A. g-raminis ê uma espécie que se r epr oduz por partenogênese 

3Trabalho no prelo em Cieno . Agron. 
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com ovovíviparidade e segundo ARRUDA (1971) 1 seu ciclo biolÕgico médio 
pode ser estimado em sessenta e cinco dias, Outrossim, segundo SCHUSTER 
& BOLING (1971), apresenta dois picos populacionais durante o ano, res 
pectivamente nos meses de junho e novembro. 

CHADA & WOOD (1960) e CALZA et alii (1969), tentando o controle 
químico desta praga, verificaram ser o mesmo oneroso e pouco eficiente. 

A Neodusmetia sangwani é um micro himenoptero da família Encyr 
tidae, sub família Encyrtinae, descrito por Rao em 1957 a partir de es 
pecimens parasitando A. graminis coletados em Bangalore, na fndia, ha 
vendo sido originalmente descrito com o Duametia sangwani . O gênero Neo 
dusmetia foi estabelecido por KERRICH (1964), contendo N. aangwani como 
espécie tipo. Dusmetia i ndica Burks (1957) é sinônimo de N. sangwani . 

Segundo COSTA et alii (1970), a N. aangwani foi introduzida no 
Brasil, em outrubro de 1967, por Michael F. Schuster, com a autorização 
do Ministério da Agricultura, segundo portaria publicada no Diário Ofi 
cial de 16.10.1967, pág. 10.471. A multiplicação inicial ficou a cargo 
do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Leste (I.P. 
E.A.L.), sob a orientação dos técnicos Roger N. Williams e Jonas da Cos 
ta, em Cruz das Almas, Estado da Bahia. 

Esta vespinha, cujas fêmeas são fecundadas quando ainda se en 
contram no interior do corpo da cochonilha parasitada, iniciam sua pos 
tura logo apôs a emergência. Em números médios, segundo SCHUSTER ( 1965), 
cada fêmea tem uma progênie de 35,3 indivíduos, dos quais 30,7 são fê 
meas e 4,6 são machos . Cada fêmea utiliza 5,7 cochonilhas para oviposi 
ção e produz 6,2 adultos por cochonilha parasitada. SCHUSTER & BOLING 
(1971), observaram que a progênie de N. sangwani não fecundada, é cons 
tituida inteiramente de machos . 

SCHUSTER (1965), sob condições de laboratório, estudou a biolo 
gia desta vespinha. A 30°c, dezessete a vinte dias foram requeridos P!_ 
ra o ciclo biológico completo. 

SCHUSTER & BOLING (1971), estudaram o controle biológico da A. 
graminis no Texas com a N. sangwani e encontraram entre outros , os se 
guintes resultados: o melhor mes para estabelecer colônias do parasito 
em campo, foi o de agosto; a percentagem media de redução no número de 
cochonilhas foi de 68,6% enquanto a percentagem média de redução no nu 
mero de nós infestados foi de 39,1%; o número de cochonilhas por nó de 
monstra uma melhor habilidade de controle que a percentagem de nós in 
festados ou a percentagem de cochonilhas parasitadas; a comparação da 
produção de área com controle biológico, em cotejo com testemunha sem 
parasitos, provou ser o melhor método para demonstrar o controle da co 
chonilha. 

MATERIAIS E Mt:TODOS 

O presente trabalho foi conduzido com especimens de N. sangwani 
obtidos a partir de uma colônia recebida de Cruz das Almas , Bahia, Essa 
colônia chegou a Fortaleza durante a primeira quinzena de abril de 196a 

Para a determinação do ciclo biológico do parasito, em cada uma 
das tres determinações, Quadro 1, foram tomadas cinquenta cochonilhas 
adultas, recém coletadas em campo, sem a presença do parasito. Estas co 
chonilhas foram confinadas durante doze horas junto com vinte fêmeas do 
parasito , em um vidro de boca larga, com capacidade para um litro, tam 
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pado com plãstico perfurado COlD alf i ne te entomológico . Transcorridas 
as doze horas , as cochonilhas , duas a duas , fo r am trans feridas para vin 
te e c inco pequenas gaiolas de madeira e levadas ao campo , ficando sus 
pensas em "piquetes " de made i ra, ã al t ura do segundo nó das hastes de 
capim pangola. 

QUADRO 1 - Duração do ci clo biológico de Neo 
dusmeti a sangwani , transcorrido em 
gaiol as ao nível do segundo nó das 
hastes de Digi téwia decumbens , sob 
condições de campo em Fortaleza, Cea 
rã, Brasil . -

Número do Datas das Duração do ciclo 1 

teste posturas (em dias ) 

I 19 .04 . 68 19 

II 08 .05.68 20 

III 05.06.68 20 

1 A ampl itude t otal para cada repet ição se situou 
no i nte rva l o de 17 a 21 dias . 

As pequenas gaiol as eram blocos de 1 cm de espessura com faces 
de 5 x 5 cm , tendo no centro um f uro circular com 2 cm de diâmetro , o 
qual foi fechado em cada f ace, por uma peça de plãs t ico transparente, 
perfurada com a l fi ne te en t omológico e afixada nos bordos com fita adesi 
va . 

A partir do déc imo quinto di a, após a postura, as gaiolas f oram 
examinadas diãriamente e toda vez em que apareciam os parasi tas, eram 
retiradas e anotadas as datas de emergência, não se cogitando sabe r de 
qual das duas cochoni lhas ou se de ambas. 

A duração media do ciclo biológico (ovo a adulto r ecém emergi:_ 
do), fo i calculada, somando-s e os valores das durações ano t adas para as 
vinte e c inco gai olas e dividindo-se o t ot al por 25 , arredondando-se os 
resultados para números inteiros . Tr abalhou-se com duas cochoni l has 
por gaiola, par a que se tives s e maior probabilidade de que pe lo menos 
uma estivesse parasitada. 

Para a de t erminação dos números de parasitas ec l odidos e nume 
ros médios de paras itas eclodidos por cochonilha par as itada , Quadro 2, 
t omou- se amostras de cochonilhas em um campo de capim pangol inha , o 
qua l havia recebido uma colônia de aproximadamente duzentos parasitas , 
na primeira quinzena de abril de 1968 . Em ambos os testes para essas de 
terminações , as cochoni l has foram confinadas individualmente em tubos 
de vidro e man tidas nas condições de ambiente de uma labor a t ório . Os tu 
bos de vidr o tinham 1,2 cm de diâmetro e 4 , 0 cm de altura, com tampa me 
t álica. No tes t e I , trabalhou-se com cinquenta cochonilhas e no II coiii 
apenas vinte. 
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QUADRO 2 - NÚmeros de especimens da Neodusmetia sangwani 
eclodidos e nÜmeros medios de especimens eclodi 
dos por especimem da Antonina graminis parasitadõ; 
em amostras parasitadas no campo com observações 
individual no laboratôrio, em pequenos tubos de 
vidro . Fortaleza, Cearã , Brasil . 

N9 do Data das N9s de co N9s de parasites 
teste 1 coletas chonilhas eclodidos 

parasitadas 
observadas Total Fêmeas Machos 

(a) (b) (c) (d) (e) (f) 

I 26 .06.68 37 201 163 38 

II 14.07 . 68 16 92 73 19 

Totais 53 293 236 57 

NÜmeros médios de parasites eclodi 
5,53 4,45 1,08 dos por cochonilha parasitada. 

1No teste I observou-se 50 cochonilhas e no II, apenas 20. 

Apôs o confinamento, a cada quatro dias, os tubos foram examina 
dos, ate comp letar-se vinte e quatro dias de confinamento, quando o tes 
te era encerrado. As cochonilhas , das quais não emergiram parasitas, fÕ 
ram consideradas não parasitadas . 

Objettvando as determinações de hastes atacadas e números de co 
chonilhas em hastes atacA.das, Quadr o 3, colheu-se, segundo as diagonais 
do campo , ao acaso, feixes de aproximàdamente cinco hastes, até se com 
pletar o número de cem hastes. Esse campo, povoado com uma população 
mista dos captns, Digitaria decumbens Stent . e D. pentzii St ent., tinha 
uma ãrea de 0,7 ha e recebeu ap r oximadamente hum mil e duzentos parasi 
t os em 27 de julho de 1968. Nas determinações dos números de cochonI 
lhas, contou-se apenas 25 que jã se encontravam fixas ãs hastes, sem p~ 
tas e com proteção cerosa, separando-as em vivas e mortas . 

Para as determinações dos números de cochonilhas parasitadas e 
não parasitadas , Quadro 4, colheu-se nos mesmos locais e datas das ob 
servações para hastes atacadas , amostras de hastes das quais retirou-se 
ao acaso, quanto possível, cem cochoni lhas, a partir das quais as deter 
minaçÕes foram procedidas. 

As percentagens de cochoni lhas em cem hastes , Figura 1, foram 
calculadas multip licando-se as percentagens de hastes atacadas pelos 
correspondentes nÜmeros médios de cochonilhas vivas por haste atacada, 
Quadro 3 , colunas (b) e (e), tomando-se o resultado de 27 de jul ho como 
Índice cem (100). 
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QUADRO 3 - Per centagens de hastes de capim Pangola atacadas e 
não atacadas e números méd ios de especimens da Anto 
nina graminis por haste atacada em amostras de lOÕ 
hastes co l hidas ao acaso , Fort aleza , Cearâ, Brasi l. 

Datas das N9s médios de cocho 
observa- % de hastes nilhas por haste 
çoes atacada 

Atacadas Não atacadas Total Vivas Mortas 
(a) (b) (c) (d) (e) (f) 

27.07.681 65 35 4 ,6 4,6 

28.09. 68 54 46 3 ,8 2,9 0,9 

28.10.68 29 71 3,3 1 , 3 2,0 

27.ll.68 22 78 1,9 0,9 1,0 

29.12.68 15 85 1,8 0,9 0 , 9 

10,04.69 12 88 1,9 0,8 l,l 

27.11.72 8 92 1, 7 1,0 º· 7 
27.12.72 9 91 1, 7 1,1 0,6 

1Liberação do parasi to em campo . 

QUADRO 4 - Percentagens de especimens da cochoni l ha Anto 
nina graminis par asitados e não parasitados 
em amos tras 1 ao acaso, col e tadas após a libe 
ração do parasito Neodusmetia sangwani em cam 
pode capim Pangola . Fortaleza, Cearã, Brasil. 

Dat a s das Per centagens de cochonilhas 

observações Parasitadas Não paras i tadas 

27 .07. 68 Liberação do parasito em campo 

28.09.68 40 , 8 59,2 

28 . 10 .68 75 ,4 24 , 6 

27.11.68 82,3 17 ,7 

29. 12.68 81,2 18, 8 

10.04 .69 77,5 22 ,5 

27.11. 72 79,5 20,5 

27.12 . 72 77 , 3 22,7 

1Amos t ras de t amanhos variãveis, oscilando ent r e 70 a 
100 cochonilhas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1, são apresentadas as durações do ciclo biológico da 
N. sangwani, determinado nas condições ambientais de campo, Para as 
tres determinações, dezessete a vinte e um dias foram requeridos para o 
ciclo biolÕgico completo, (ovo a adulto), o que deu uma media de 20 
dias. Estes dados, se revelaram concordantes com os encontrados por 
SCHUSTER (1965), o que era de se esperar, já que o citado autor traba 
lhou em condições rle laboratôrio, a 30°c e esta é mais ou menos a condi 
ção térmica, como media anual para Fortaleza, tendo inclusive uma media 
anual para umidade relativa, que se situa em torno de 75 por cento. 

Em face da estabilidade anual para as condições de temperatura 
e umidade relativa do ar, julgamos possa também ser aceita como estável, 
a duração media do ciclo biológico total, o que ensejará a ocorrência 
de até dezoito gerações deste parasito durante o ano . 

No Quadro 2, são apresentados os números de especimens da N. 
sangwani eclodidos e números médios de especimens eclodidos por cochoni 
lha parasitada, Observando-se estes dados, verifica-se um total médio 
de 5,53 parasitos por cochonilha parasitada, dos quais 4,45 são fêmeas 
e 1,08 são machos. 

Comparando-se o total médio citado, com o correspondente , encon 
trado por SCHUSTER (1965), verificou-se haver sido o mesmo um pouco in 
ferior ao do autor apontado, o qual verificou que o parasito produz em 
média, 6,2 adultos por cochonilha parasitada . Contudo, vale destacar, 
que SCHUSTER trabalhou com os indivíduos confinados em laboratório, en 
quanto trabalhamos com indivíduos parasitados em campo, podendo-se atri 
buir a isto, a diferença cons t a t ada. -

Transformando-se os números de fêmeas e machos, em percentagens 
do total médio, verifica-se que para as condições de Fortaleza , emergi 
ram 80,477. de fêmeas e 19,537. de machos, enquanto SCHUSTER (1965), en 
controu 86,977. de fêmeas e 13,03% de machos. Vale destacar, que a sepa 
ração dos sexos nesta espécie, torna- se muito fácil, pois as fêmeas sao 
apteras e os machos tetrapteros e com menor tamanho corpora. 

Observando-se ·o Quadro 3, verifica-se que em 27.07.68, data da 
liberação do parasito em campo, sessenta e cinco por cento das hastes 
do capim estavam atacadas, tendo em media 4,6 cochonilhas por haste. Em 
29 de dezembro de 1968, quando já se pode admitir estar definido o equi 
lÍbrio das duas populações dos insetos, constata-se que a percentagem 
de hastes atacadas caiu para 157., tendo em media 1,8 cochonilhas por 
haste atacada, das quais 0,9 estavam mortas. 

Em face dos dados apontados, verifica-se que a redução no nume 
rode hastes atacadas foi de 50%. Outrossim, t omando-se os resultados 
observados em 27.07.68 como Índice cem, constata-se que a redução no nú 
mero de cochonilhas vivas em 100 hastes foi de 95,497.. -

O valor 95,49 por cento, se mostrou muito superior ao equivalen 
te encontrado por SCHUSTER & BOLING (1971) , que foi da ordem de 68,6 
por cento. Parte desta diferença, acreditamos, se deva ao fato de haver 
mos contado apenas as cochonilhas que jã se haviam fixado ãs hastes. Is 
to e: não foram contados os indivíduos do primeiro instar. -

Os números médios de cochonilhas mortas, Quadro 3, coluna (f), 
não significam com precisão, mortalidade devida ao parasitismo da N. 
sangwani. Em muitos casos, os cadáveres estavam bastante estragados, 
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nao permitindo localizar-se os orifícios de emergência dos parasitos 
nem suas exúvias pupais. 

Observando-se a Figura 1, constata-se que realment e as popul~ 
çÕes das duas espécies podem ser admitidas em estado de equilíbrio , a 
,partir de 29 de dezembro de 1968, Portanto , cinco meses apÕs a libera 
ção do parasito em campo, 

Destaca- se, que as porcentagens de cochonilhas parasitadas, fo 
ram utilizadas como elementos para avaliação relativa da população da 
N. sangwani. Assim sendo , julga-se possa ser admitido que o equilíbrio 
se estabeleceu em torno dos seguintes níveis populacionais médios: 

1) quatro cochonilhas do segundo instar em diante, por cem has 
tes do capim, para a população da A. graminis ; 

2) setenta e nove por cento de cochonilhas parasitadas, para a 
população da N. sangwni . 

CONCLUSÕES 

Em face dos resultados obtidos e tendo-se em conta as condições 
em que o trabalh6 foi conduzido, as seguintes conclus ões podem ser fei 
tas: 

1) para as condições do município de Fortaleza , no Ceará, o pe 
ríodo de ovo a adulto, da Neodusmetia sangwani , tem uma duração media 
de vinte dias; 

2) emergem em media 5,53 especimens da N. sangwani , por fêmea 
parasitada da Antonina gran11:nis ; 

3) as percentagens de f êmeas e machos na população da N. sangwq_ 
ni, são de 80 , 47% e 19,53% respectivamente; 

4) a N. sangwani , parasitando a A. graminis em campo de capim 
Pangola, e capaz de reduzir o número de hastes atacadas pela praga em 
50% e em percentagem mais elevada, o número de cochonilhas por cem has 
tes; 

5) a N. sangwani controla a A. graminis e as duas espécies en 
tramem equilíbrio em torno dos seguintes níveis populacionais médios: 
quatro especimens da cochonilha do segundo instar em diante, por cem 
hastes de capim, para a população da praga; 797. de cochonilhas parasita 
das , para a população da N. sangwani. -
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RESUMO 

Este t rabalho foi execu t ado em Fortaleza , no Estado do Cearã, 
Brasil. Es tudou-se aspectos da biologia da Neodusmetia sangwani e sua 
inf luência como parasito, sobre a população da Antonina graminis , impor 
tante praga dos capins . Trabalhou- se sob condições de campo e chegou- se 
ãs segui ntes conclusões: 
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l) o período de ovo a adulto, da N, eangwani , tem uma duração 
média de vinte dias; 

2) emergem em média 5,53 especimens da N, sangwani , por cochoni 
lha parasitada; 

3) as percentagens de fêmeas e machos na população da N. san.gw~ 
ni , sao de 80,47% e 19,537. respectivamente; 

4) a N. sangwani , parasitando a A. grami nis em campo de capim 
Pangola, e capaz de reduzir o número de hastes atacadas pela praga em 
50% e em percentagem mais elevada, o número de cochonilhas por cem has 
tes; 

5) a N. sangwani controla a A. graminis e as duas espécies en 
tramem equilíbrio em torno dos seguintes níveis populacionais médios: 
quatro especimens da cochonilha do segundo instar em diante, por cem 
hastes de capim, para a população da praga; 797. de cochonilhas parasita 
das, para a população da N. sangwani -
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